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RELATÓRIO 

O Rio Grande do Norte receberá, entre os dias 3 e 5 de fevereiro, no Condomínio Aeronáutico 

Costa Esmeralda, mais uma edição do Encontro Nacional de Aeronaves, um evento voltado para 

os apaixonados por aviação. Serão três dias de atividades como paraquedismo, acrobacias 

aéreas, e exposição de aeronaves antigas, e para garantir a participação no evento é preciso 

adquirir o ingresso através da plataforma digital OutGo e realizar a doação de 1kg de alimento 

não perecível, para o Programa Mesa Brasil, do Sesc RN. 

O ano de 2022 foi de glórias para a rede SESI Escola no Rio Grande do Norte em competições 

escolares. Alunos e alunas das unidades de São Gonçalo do Amarante e Mossoró participaram 

de 19 competições diferentes e garantiram 123 medalhas de ouro, prata, bronze e de menção 

honrosa, além de premiações com bolsas de estudo nas competições. 

As famílias de renda muito baixa sentiram mais o aumento nos preços da economia em 

dezembro do que as de renda alta, especialmente pelo aumento de gastos com produtos de 

higiene pessoal e alimentos, informou nesta quinta-feira, 12, o Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea). 

O recuo da inflação em 2022 trouxe uma boa notícia para os investidores da aplicação financeira 

mais tradicional do país. Pela primeira vez em quatro anos, a caderneta de poupança rendeu 

mais que a inflação. 

Após figurar como a terceira inflação mais alta do mundo em 2021, o Brasil reverteu o cenário 

de aumento dos preços. Com a queda do IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) 

nos últimos meses, o país registrou a sexta menor inflação no ano passado entre os países do 

G20, grupo formado pelas maiores economias e emergentes, de acordo com levantamento da 

Austin Rating. 

O Brasil terá Política Nacional de Educação Digital (Pned) para garantir o acesso, sobretudo das 

populações mais vulneráveis, a recursos, ferramentas e práticas digitais. O Pned, aprovado pelo 

Congresso Nacional no ano passado, foi sancionado quarta-feira (11) pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e publicado no Diário Oficial da União. 

O Rio Grande do Norte terminou o ano de 2022 com US$ 736 milhões em exportações, um 

aumento de 43,1% em relação a 2021, quando o Estado exportou US$ 514,9 milhões. O RN teve 

0,2% de participação nas exportações do Brasil no ano passado. Os dados são do sistema Comex 

Stat, do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, acessados pela TRIBUNA DO 

NORTE.  
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Encontro Nacional de Aeronaves 

  

 

O Rio Grande do Norte receberá, entre os dias 3 e 5 de fevereiro, 

no Condomínio Aeronáutico Costa Esmeralda, mais uma edição do 

Encontro Nacional de Aeronaves, um evento voltado para os apaixonados 

por aviação. Serão três dias de atividades como paraquedismo, acrobacias 

aéreas, e exposição de aeronaves antigas, e para garantir a participação no 

evento é preciso adquirir o ingresso através da plataforma digital OutGo e 

realizar a doação de 1kg de alimento não perecível, para o Programa Mesa 

Brasil, do Sesc RN. 

https://www.liegebarbalho.com/encontro-nacional-de-aeronaves/
https://www.liegebarbalho.com/encontro-nacional-de-aeronaves/
https://www.liegebarbalho.com/encontro-nacional-de-aeronaves/


 
 

A programação do evento inclui apresentações da Orquestra Sanfônica do 

Museu do Vaqueiro, acrobacias aéreas com Waldonys, Flávius Neves e 

Geraldo Piquet, palestras da Força Aérea Brasileira, exposições de 

aeronaves e veículos antigos, e ainda oferecerá a oportunidade de realizar 

voos panorâmicos e saltos de paraquedas para os mais corajosos. O espaço 

também terá uma área para crianças e apresentações de atrações musicais 

regionais. 

Os alimentos arrecadados na entrada do evento, serão doados para 

instituições sociais cadastradas no Mesa Brasil. Atualmente o programa 

possui um cadastro com 678 instituições beneficentes em todo o RN, 

totalizando cerca de 330 mil pessoas que são contempladas com ações 

sistemáticas e pontuais ao longo do ano. Em 2022, foram mais de 1,4 milhão 

de quilos de alimentos arrecadados e distribuídos em todo o Estado. 
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Encontro Nacional de Aeronaves arrecada alimentos 

para o Programa Mesa Brasil 

O Rio Grande do Norte receberá, entre os dias 3 e 5 de fevereiro, no 
Condomínio Aeronáutico Costa Esmeralda, mais uma edição do Encontro 
Nacional de Aeronaves, um evento voltado para todos os apaixonados por 
aviação. Serão três dias de atividades como paraquedismo, acrobacias 
aéreas, e exposição de aeronaves antigas, e para garantir a participação no 
evento é preciso adquirir o ingresso através da plataforma digital OutGo e 
realizar a doação de 1kg de alimento não perecível, para o Programa Mesa 
Brasil, do Sesc RN.  

 A programação do evento inclui apresentações da Orquestra Sanfônica 
do Museu do Vaqueiro, acrobacias aéreas com Waldonys, Flávius Neves e 
Geraldo Piquet, palestras da Força Aérea Brasileira, exposições de 
aeronaves e veículos antigos, e ainda oferecerá a oportunidade de 
realizar voos panorâmicos e saltos de paraquedas para os mais corajosos. 
O espaço também terá uma área para crianças e apresentações de 
atrações musicais regionais.  

Os alimentos arrecadados na entrada do evento, serão doados para 
instituições sociais cadastradas no Mesa Brasil. Atualmente o programa 
possui um cadastro com 678 instituições beneficentes em todo o RN, 
totalizando cerca de 330 mil pessoas que são contempladas com ações 
sistemáticas e pontuais ao longo do ano. Em 2022, foram mais de 1,4 
milhão de quilos de alimentos arrecadados e distribuídos em todo o 
estado.  

Postado em 12/01/2023 
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http://www.blogdajuliska.com.br/encontro-nacional-de-aeronaves-arrecada-alimentos-para-o-programa-mesa-brasil


 
 

Com mais de 120 medalhas de ouro, alunos da SESI Escola RN são destaque em 

competições escolares em 2022 
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Com mais de 120 medalhas de ouro, 
alunos da SESI Escola RN são destaque 
em competições escolares em 2022 
 

O ano de 2022 foi de glórias para a rede SESI Escola no Rio Grande do Norte em 

competições escolares. Alunos e alunas das unidades de São Gonçalo do Amarante 

e Mossoró participaram de 19 competições diferentes e garantiram 123 medalhas 

de ouro, prata, bronze e de menção honrosa, além de premiações com bolsas de 

estudo nas competições. 

  

A gerente executiva de Educação do SESI-RN, Karenine Medina, explica que as 

competições que os alunos participaram ao longo do ano passado tiveram como 

objetivo despertar e estimular o interesse pelo estudo nas mais diversas áreas do 

conhecimento; além de identificar estudantes talentosos e incentivar seu ingresso 

nas áreas científicas e tecnológicas. 

  

“A SESI Escola RN parabeniza todos os alunos que buscam aprendizagem por meio 

da participação em olimpíadas científicas e torneios esportivos, bem como seus 

familiares que além de incentivar os jovens, acreditam no trabalho desenvolvido 

pelos profissionais da Rede SESI-RN”, afirma Karenine. 

  

As competições de conhecimento foram o principal destaque nos resultados, com 

97 medalhas. Dessas, 61 foram conquistadas na Olimpíada do Bicentenário da 

Independência do Brasil, realizada pelos Ministérios da Ciência, Tecnologia e 

Inovações (MCTI), Educação (MEC) e de Turismo (MTur), que promoveu a reflexão 

não só sobre a importância da Independência em si, mas sobre todos os seus 

desdobramentos num espectro mais amplo que o histórico. 

  

https://www.fiern.org.br/alunos-das-sesi-escolas-rn-foram-destaque-em-competicoes-escolares-em-2022/
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https://www.fiern.org.br/alunos-das-sesi-escolas-rn-foram-destaque-em-competicoes-escolares-em-2022/


 
 

No Canguru de Matemática, foram outras 29 medalhas, incluindo uma de ouro 

conquistada pelo aluno SESI-SENAI Nicolas de Freitas. O Concurso Canguru de 

Matemática surgiu na França e é a maior competição de Matemática do mundo, 

com mais de 6 milhões de participantes por ano nos mais de 80 países. 

  

Já nos tradicionais Jogos Escolares do RN, os Jerns, que completaram 50 anos de 

realização no ano passado, 126 alunos formaram a delegação que representou a 

SESI Escola em dez modalidades. No xadrez, a SESI Escola Mossoró conquistou o 

1º lugar no individual masculino e o 2º no individual feminino, além do 1º lugar em 

equipes femininas e 3º em equipes masculinas. Já a SESI Escola SGA garantiu a 5ª 

colocação geral na categoria infantil e o 8º na juvenil, com medalhas de prata e de 

bronze no judô. 

  

Além da participação em campeonatos esportivos, os alunos também se 

destacaram em torneios de robótica. Na etapa regional da First Lego League (FLL), 

modalidade realizada dentro do Torneio SESI de Robótica, as equipes Soldados do 

Araripe, Phoenyx e Aguará, da SESI Escola Mossoró, conquistaram, 

respectivamente, os prêmios de Projeto de Inovação, Champions e Design de 

Robô. 

  

A equipe P0T1BOT, com alunos do ensino médio da SESI Escola São Gonçalo do 

Amarante e do ensino técnico SESI-SENAI, representou o estado no Torneio 

Internacional de Robótica, onde conquistou o prêmio de Team Spirit. 
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Diretor regional do SENAI-RN destaca 
resultados positivos do Pró-Sertão e 
faz prognóstico de crescimento 
 

 

  

O Programa Pró-Sertão tem perspectiva de crescimento no próximo ano, com 

possibilidade de adesão de novas empresas, uma vez que há disponibilidade de 

profissionais qualificados para atuar em confecções abertas no interior do Rio 

Grande do Norte ou nas que estão em atividades que ampliem sua produção. O 

prognóstico é do diretor regional do SENAI-RN, Rodrigo Mello, ao fazer uma 

avaliação do programa ao longo de 2022 e uma projeção para 2023. 

https://www.fiern.org.br/diretor-regional-senai-rn-destaca-resultados-positivos-pro-sertao-e-faz-prognostico-de-crescimento/
https://www.fiern.org.br/diretor-regional-senai-rn-destaca-resultados-positivos-pro-sertao-e-faz-prognostico-de-crescimento/
https://www.fiern.org.br/diretor-regional-senai-rn-destaca-resultados-positivos-pro-sertao-e-faz-prognostico-de-crescimento/


 
 

  

“A perspectiva é de crescimento e de adesão de mais empresas, considerando que 

temos mão de obra qualificada com polivalência na qualidade do produto acabado, 

para atuar em qualquer modelo dentro da confecção do vestuário”, afirmou. 

  

Rodrigo Melo diz que o Pró-Sertão acumula resultados positivos e, no ano passado, 

houve mais um período de ações, articuladas na parceria das instituições e 

empresas que atuam no projeto, que garantiram avanços no programa que 

continua em execução. “Chegamos ao patamar de 118 oficinas de costura em 

funcionamento, com o SENAI liderando o processo de formação profissional para 

atender as demandas industriais”, afirmou. “Uma iniciativa importante que nasceu 

no contexto do Programa, em 2022, foi o Projeto Circuito da Qualidade, que nós, 

do SENAI do Rio Grande do Norte, lançamos em agosto, junto com o SEBRAE-RN e 

o Instituto Riachuelo”, acrescentou. 

  

 

  

Segundo o diretor regional do SENAI, o ‘Circuito de Qualidade’, com as atividades 

previstas até o final de 2023, abre caminhos para a evolução do Pró-Sertão, uma 

vez que estimula melhorias de qualidade na produção, que sai das pequenas 

oficinas de costura nos municípios do interior direto para as grandes indústrias. Ele 

cita que o SEBRAE e o Instituto Riachuelo estão investindo um total de R$ 1 milhão 

para que as oficinas de costura que compõem o Programa tenham acesso a 



 
 

consultorias técnicas gratuitas do SENAI-RN, para entrega de peças de vestuário 

cada vez melhor acabadas. 

  

“Este é um passo que sucede as ações iniciais, de desenvolvimento das oficinas de 

costura, incluindo agora, além da intervenção para a produção, a intervenção para 

agregação de valor e para ampliação da qualidade dos produtos ofertados por 

essas pequenas indústrias que estão distribuídas estado afora”, informa Rodrigo 

Mello. 

  

Ele avalia também que o Pró-Sertão tem resultado na transformação econômico e 

social dos municípios é aponta que o SENAI-RN, “como principal instituição 

formadora de profissionais para o programa, tem acompanhado esse movimento 

de perto”. Com o programa, houve um processo de interiorização da indústria e 

permitiu que populações de diversos municípios que antes dependiam de trabalhos 

informais, de agricultura de subsistência e Fundo de Participação dos Municípios, 

tivessem acesso ao emprego formal e à qualificação. Isso é uma grande 

transformação. 

  

“Houve mudança na vida das pessoas após o surgimento deste programa, 

aquecimento de comércios locais e do comércio especializado no setor, o de 

máquinas de costura, acessórios e equipamentos, por exemplo”, aponta. 

  

O Programa de Interiorização da Indústria Têxtil (Pró-Sertão) tem como objetivo 

promover a geração de emprego e renda em municípios localizados no interior do 

Estado, apoiando a implantação de novas empresas de confecções no Rio Grande 

do Norte. O Pró-Sertão possibilita vínculos de negócios sustentáveis entre grandes 

empresas — âncoras do programa — e micros e pequenas fornecedoras. O Pró-

Sertão, com isso, amplia a oferta de emprego e geração de renda, movimentado a 

economia no interior; busca fortalece as relações de negócio entre grandes 

empresas e empreendedores locais; capacita a melhoria da gestão empresarial nas 

facções; e qualifica os profissionais na área têxtil. 
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Higiene e alimentos pressionam inflação dos mais pobres em 
dezembro, diz Ipea 

 

As famílias de renda muito baixa sentiram mais o aumento nos preços da economia em 

dezembro do que as de renda alta, especialmente pelo aumento de gastos com produtos de 

higiene pessoal e alimentos, informou nesta quinta-feira, 12, o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea). 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 

Aumento em produtos de higiene pessoal e alimentos foi sentido mais fortemente pelas 

famílias de renda 
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O Indicador Ipea de Inflação por Faixa de Renda mostra que a inflação de dezembro foi de 

0,71% para o segmento de renda muito baixa e de 0,50% para o grupo de renda alta. 

 

"No caso do grupo saúde e cuidados pessoais, enquanto o principal foco de pressão para as 

classes de renda mais baixa foi o aumento de 3,7% dos produtos de higiene pessoal, para as 

famílias de renda alta pesou, sobretudo, o reajuste de 1,2% dos planos de saúde. Já em relação 

aos alimentos, mesmo diante da deflação de leite e derivados (-1,7%) e das frutas (-1,6%), as 

altas dos cereais (4,5%), dos tubérculos (5,7%) e dos farináceos (1,4%) geraram um forte 

impacto sobre a inflação em dezembro, sobretudo das classes de renda mais baixa. Por certo, 

para o segmento de renda alta, ao contrário do verificado nas demais faixas de renda, a 

segunda maior contribuição à inflação em dezembro não veio do grupo alimentos e bebidas, 

mas do grupo despesas pessoais, repercutindo os reajustes de 0,8% dos bens e serviços de 

recreação", apontou a técnica Maria Andreia Parente Lameiras na Carta de Conjuntura do 

Ipea. 

Com o resultado, a inflação acumulada no ano de 2022 alcançou 6 83% na faixa de renda alta, 

e ficou em 6,35% na faixa de renda muito baixa. 

 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) e usado pelo Ipea para fazer o cálculo da inflação por faixa de 

renda, acelerou de 0,41% em novembro para 0,62% em dezembro. A taxa acumulada em 2022 

foi de 5,78%, ante 10,06% em 2021. 

 

"Com a incorporação deste resultado, no acumulado de 2022, todas as faixas de renda 

apresentaram significativa desaceleração da inflação em relação ao observado no ano 

anterior. De acordo com o indicador, em 2022, as famílias de renda média baixa apresentaram 

a menor alta inflacionária (5,59%) e o segmento de renda alta foi o que apontou a taxa mais 

elevada no período (6 83%)", completou Maria Andreia. 

 

O indicador do Ipea separa por seis faixas de renda familiar as variações de preços medidas 

pelo IPCA. Os grupos vão desde uma renda familiar menor que R$ 1.726,01 por mês, no caso 

da faixa com renda muito baixa, até uma renda mensal familiar acima de R$ 17.260,14, no caso 

da renda mais alta. 

 

Estadão Conteúdo 

  



 
 

 

Calculadora Cidadão: Poupança rende mais que inflação pela primeira vez desde 
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Calculadora Cidadão: Poupança rende mais que inflação pela primeira vez 

desde 2018 

Crédito da foto: Ilustrativa

Caderneta de poupança é a aplicação financeira mais tradicional do país 

Por Wellton Máximo – Repórter da Agência Brasil 

O recuo da inflação em 2022 trouxe uma boa notícia para os investidores da aplicação 
financeira mais tradicional do país. Pela primeira vez em quatro anos, a caderneta de 
poupança rendeu mais que a inflação. 

Em 2022, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou em 5,79%, 
conforme divulgou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O indicador 
é considerado o índice oficial de inflação, usado pelo Banco Central (BC) para definir a 
taxa de juros. 

https://defato.com/economia/106258/calculadora-cidado-poupana-rende-mais-que-inflao-pela-primeira-vez-desde-2018
https://defato.com/economia/106258/calculadora-cidado-poupana-rende-mais-que-inflao-pela-primeira-vez-desde-2018
https://defato.com/economia/106258/calculadora-cidado-poupana-rende-mais-que-inflao-pela-primeira-vez-desde-2018


 
 

De acordo com a Calculadora do Cidadão, disponível na página do BC na internet, uma 
aplicação na caderneta de poupança rendeu 7,9% em 12 meses. O valor considera uma 
aplicação feita em 1º de janeiro do ano passado e que não foi mexida até 1º de janeiro 
de 2023. 

A última vez em que a poupança tinha superado a inflação tinha sido em 2018, quando 
a caderneta havia rendido 0,85% acima do IPCA em 12 meses. Desde então, a 
combinação entre inflação alta e juros baixos corroeu o rendimento da aplicação mais 
popular no país. O pior momento ocorreu em outubro de 2021, quando o aplicador 
perdeu 7,59% contra a inflação no acumulado de 12 meses. 

Apesar do rendimento acima da inflação, a poupança registrou desempenho inferior a 
outras aplicações de renda fixa. Os investimentos em Certificado de Depósito Bancário 
(CDB) renderam 12,25% no ano passado, 6,24 pontos percentuais acima da inflação. A 
caderneta, no entanto, superou a bolsa de valores. Num ano marcado por 
instabilidades, o índice Ibovespa subiu 4,69%, mas rendeu 1,04% a menos que o IPCA. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o BC elevou a taxa Selic (juros básicos da 
economia) de 2% para 13,75% ao ano. O IPCA, que até julho do ano passado superava 
os dois dígitos no acumulado em 12 meses, recuou após três deflações consecutivas 
(agosto, setembro e outubro) provocadas principalmente pelo corte de impostos em 
combustíveis, energia, telecomunicações e transporte coletivo. Esses dois fatores aos 
poucos reverteram a perda da poupança para a inflação. 

  

Perspectivas 

Atualmente, a poupança rende 6,17% ao ano mais a Taxa Referencial (TR). Essa regra 
vale quando a taxa Selic está acima de 8,5% ao ano, o que ocorre desde dezembro do 
ano passado. Quando os juros básicos estão abaixo desse nível, a poupança rende 
apenas 70% da Selic. 

Para 2023, a poupança continuará a ganhar da inflação. Na última edição do boletim 
Focus, pesquisa semanal com investidores divulgada pelo Banco Central, os analistas 
de mercado previam que o IPCA deve fechar este ano em 5,36%. Como o boletim Focus 
também prevê que a Selic encerrará 2022 em 12,25% ao ano, a caderneta continuará 
rendendo em torno de 7% no acumulado de 12 meses. 
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Brasil tem a sexta menor inflação entre os países do G20 em 2022 

 

Após figurar como a terceira inflação mais alta do mundo em 2021, o Brasil reverteu o 

cenário de aumento dos preços. Com a queda do IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo) nos últimos meses, o país registrou a sexta menor inflação no ano 

passado entre os países do G20, grupo formado pelas maiores economias e emergentes, 

de acordo com levantamento da Austin Rating. 

A inflação oficial de preços do Brasil encerrou 2022 com alta de 5,79% e furou o teto da 

meta pelo segundo ano consecutivo, de acordo com dados divulgados na terça-feira (10) 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

O índice é menor que o projetado para a União Europeia (9,3%), Reino Unido (11,5%), 

e Estados Unidos (6,5%), além de ficar abaixo do aumento da Itália (11,6%) e da 

Alemanhã (8,6%). A Espanha, com 5,8%, foi incluída no ranking abaixo, apesar de ter 

estatuto de convidada permanente no G20. 

A meta estabelecida pelo CMN (Conselho Monetário Nacional) para a inflação do 

Brasil no ano passado era de 3,5%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual 

(de 2% a 5%). 

Com o estouro, o presidente do BC (Banco Central), Roberto Campos Neto, afirmou em 

carta aberta que o problema se deve a cinco principais fatores, como inflação herdada 

do ano anterior, fenômenos globais e retomada na demanda de serviços e no emprego 

após a reabertura da economia. 

Apesar de as expectativas de mercado indicarem atualmente que a inflação para 2023 

deverá ser de 5,3%, a Austin Rating projeta alta de 5% para o IPCA. 

Com informações de R7 

Fonte: Portal Grande Ponto 
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Presidente sanciona lei da Política Nacional de Educação Digital 

 

O Brasil terá Política Nacional de Educação Digital (Pned) para garantir o acesso, sobretudo das 

populações mais vulneráveis, a recursos, ferramentas e práticas digitais. O Pned, aprovado 

pelo Congresso Nacional no ano passado, foi sancionado quarta-feira (11) pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e publicado no Diário Oficial da União. 

Enerson Cleiton

 

Criança estudando 

O objetivo da Pned, conforme o texto da lei, é articular os programas, projetos e ações de 

municípios, estados, Distrito Federal e União, de diferentes áreas e setores governamentais, 

para potencializar e melhorar os resultados dessas políticas públicas. 
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A Pned tem quatro eixos de atuação, cada um com ações específicas: a inclusão digital, a 

educação digital escolar, a capacitação e especialização digital e a pesquisa e desenvolvimento 

em tecnologias da informação e comunicação. 

Entre as ações previstas estão o treinamento de competências digitais, midiáticas e 

informacionais e a conscientização a respeito dos direitos sobre o uso e o tratamento de dados 

pessoais. Está prevista também a promoção da conectividade segura e da proteção dos dados 

da população mais vulnerável, em especial de crianças e adolescentes. 

 

Recursos 

Os recursos para a execução da política virão de dotações orçamentárias da União, dos 

estados, do Distrito Federal e dos municípios; de doações públicas ou privadas; do Fundo de 

Universalização dos Serviços de Telecomunicações, a partir de 1º de janeiro de 2025; e do 

Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações. 

 

A lei prevê que ainda que, para a implementação da Política Nacional de Educação Digital, 

poderão ser firmados convênios, termos de compromisso, acordos de cooperação, termos de 

execução descentralizada, ajustes ou instrumentos congêneres com órgãos e entidades da 

administração pública federal, estadual, distrital e municipal, bem como com entidades 

privadas, nos termos de regulamentação específica. 

 

Vetos 

A lei sancionada recebeu três vetos, a pedido do Ministério da Educação (MEC), que serão 

analisados em sessão do Congresso Nacional. Um dos vetos é ao inciso que previa que a 

educação digital, com foco no letramento digital e no ensino de computação, programação, 

robótica e outras competências digitais, fosse componente curricular do ensino fundamental e 

do ensino médio. Segundo o governo, o veto ocorreu porque, para fazer parte do currículo 

escolar, os conteúdos precisam passar pela aprovação do Conselho Nacional de Educação e do 

MEC.  

 

Outro veto foi a trecho que previa que o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) priorizasse 

os programas de imersão de curta duração em técnicas e linguagens computacionais. Para o 

governo, no entanto, a prioridade não é necessária, uma vez que não há qualquer 

impedimento ao financiamento desses cursos pelo Fies. 

 

O terceiro veto diz respeito à definição do que é livro, algo que, com os novos formatos e 

novas tecnologias, está sendo discutido em um projeto de lei em tramitação no Congresso 

Nacional. 



 
 

 

Pandemia 

O projeto que cria a Pned teve origem na Câmara dos Deputados, em setembro de 2020, em 

meio a pandemia de covid-19, e é de autoria da deputada Angela Amin (PP-SC). 

 

“A apresentação do presente projeto de lei está relacionada à verdadeira revolução que as 

tecnologias digitais estão provocando em nossa sociedade, que foram evidenciadas de forma 

explícita pela pandemia do covid-19, em todos os setores da atividade humana e, 

particularmente, na educação. As crianças hoje nascem, crescem e vivem em um mundo onde 

as tecnologias digitais são onipresentes”, justifica a deputada. 

 

De acordo com a parlamentar, a intenção é instituir uma política de educação digital 

abrangente, que resulte em benefícios difusos para toda a sociedade brasileira. 
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Brasil tem a sexta menor inflação entre os países do G20 em 2022 

 

O Brasil registrou, em 2022, a sexta menor inflação entre os países do G20, grupo formado 

pelas maiores economias e emergentes, de acordo com levantamento da Austin Rating. Isso 

ocorre após o País ter figurado como a terceira inflação mais alta do mundo em 2021 (10,1%). 

Naquele ano, ficou abaixo apenas da Argentina (50,9%) e Turquia (36,1%). Com a queda do 

IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) nos últimos meses de 2022, a inflação 

oficial de preços do Brasil fechou o ano passado com alta de 5,79%, de acordo com dados 

divulgados na terça-feira (10) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

Marcello Casal Jr./ Agência Brasil

 

 

Em 2022, a inflação medida pelo IPCA foi menor que o projetado para a União Europeia (9,3%), 

Reino Unido (11,5%), e Estados Unidos (6,5%), além de ficar abaixo do aumento da Itália 

(11,6%) e da Alemanha (8,6%). A Espanha, com 5,8%, foi incluída no ranking, apesar de ter 
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estatuto de convidada permanente no G20. 

 

O índice da inflação brasileira em 2022 fura o teto da meta pelo segundo ano consecutivo. A 

meta estabelecida pelo CMN (Conselho Monetário Nacional) para a inflação do Brasil no ano 

passado era de 3,5%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual (de 2% a 5%). 

 

Com o estouro da meta, o presidente do BC (Banco Central), Roberto Campos Neto, afirmou 

em carta aberta que o problema se deve a cinco principais fatores, como inflação herdada do 

ano anterior, fenômenos globais e retomada na demanda de serviços e no emprego após a 

reabertura da economia. 

 

"Apesar da queda de mais de 4 pontos percentuais em relação a 2021, quando o índice 

alcançou 10,06%, o dado preocupa, pois demonstra um quadro de inércia inflacionária 

persistente, ao manter a inflação acima do teto da meta definida pelo Banco Central (5%), 

ainda que a autoridade monetária já tenha elevado a taxa de juros (Selic) para 13,75% e ainda 

foi beneficiada, no decorrer do ano, pelo auxílio do governo federal, que reduziu as alíquotas 

tributárias para itens como combustíveis e energia", afirma Gabriel Ribeiro, analista da Austin 

Rating. 

 

Apesar de as expectativas de mercado indicarem atualmente que a inflação para 2023 deverá 

ser de 5,3%, a Austin Rating projeta alta de 5% para o IPCA. 

 

"Esse dado, que segue distante do centro da meta para o ano, reflete, principalmente, as 

preocupações em relação à qualidade e sustentabilidade dos gastos públicos que deverão ser 

realizados no decorrer de 2023, com potencial para limitar o efeito da política monetária para 

desacelerar o aumento de preços", acrescenta Ribeiro. 

 

"Em complemento, a possibilidade do fim das desonerações tributárias limita o cenário em 

que o índice de inflação apresente reduções significativas, ao passo que contribui para o 

terceiro estouro da meta consecutivo", acrescenta o analista. 

 

A inflação de 2022 entre os países do G20 

 

As seis maiores: 

1º Argentina: (95,4%)* 

2º Turquia: (64,3%) 

3º Rússia (12,2%)* 

4º Itália (11,6%) 

5º Reino Unido (11,5%)* 

6º União Européia (9,3%)* 

 

As seis menores: 

16º Brasil (5,8%) 

17º Indonésia (5,5%) 



 
 

18º Correia do Sul (5,0%) 

19º Japão (3,9%)* 

20º Arábia Saudita (2,9%)* 

21º China (1,8%)* 

 

*Referem-se à projeção 

 

Fonte: Austin Rating 
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Exportações do RN fecham 2022 em alta, com crescimento de 43,1% 

 

Ícaro Carvalho 

Repórter 

 

O Rio Grande do Norte terminou o ano de 2022 com US$ 736 milhões em exportações, um 

aumento de 43,1% em relação a 2021, quando o Estado exportou US$ 514,9 milhões. O RN 

teve 0,2% de participação nas exportações do Brasil no ano passado. Os dados são do sistema 

Comex Stat, do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, acessados pela TRIBUNA 

DO NORTE. 

Magnus Nascimento
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Exportações potiguares, em 2022, foram destinadas para países como Estados Unidos, 

Holanda, Reino Unido, Espanha e Colômbia 

 

De acordo com os dados, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte foram óleos 

combustíveis de petróleo ou de minerais betuminosos, que representaram 46% e US$ 336 

milhões, seguido de frutas e nozes não oleaginosas, frescas ou secas (22% e US$ 163 milhões), 

e minerais brutos (6,3% US$ 46,7 milhões) e tecidos de algodão e telas (4,4% e US$ 32,1 

milhões). O Estado também exportou pescados inteiros vivos, mortos ou refrigerados (3% US$ 

22,1 milhões). 

 

No tocante aos destinos das exportações, em 2022 foram destaques países como Estados 

Unidos, Holanda, Reino Unido, Espanha e Colômbia. Já com relação às importações, os 

produtos do RN em 2022 vieram da China, Argentina, Estados Unidos, Índia e Espanha. 

 

“O principal fator desse crescimento foram as exportações de diesel marinho (fuel oil), com 

crescimento de 80,7% em relação ao ano anterior e representou 44,8,% do total exportado, no 

valor de USD 330 milhões. Se  esse item for desconsiderado, o crescimento ainda foi de 22,4%, 

atingindo USD 342,7 milhões”, avalia Luiz Henrique Moreira Guedes, responsável técnico pelo 

Centro Internacional de Negócios da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern). 

Ainda segundo o analista, o aumento das exportações de diesel marinho fazem marte de um 

movimento nacional, “presente em todos os estados e refinarias”. 

 

“Isso totalizou USD 10,3 bilhões em  2022, um aumento de 88% em valor e cerca de 26% em 

volume em relação a 2021. Ou seja, o valor das exportações desse produto pelo RN representa 

apenas 3,2% desse total. Com a transferência da posse da Refinaria Clara Camarão para os 

novos proprietários no início deste ano, não há como sabermos ainda se essas exportações 

permanecerão nem em quais patamares. Outubro foi o último mês em que se registrou 

exportação desse produto pelo RN”, aponta. 

 

Importações 

 

Com relação às importações, o Estado teve US$ 435 milhões em produtos, variação de 30,5% 

com relação a 2021, quando o RN importou US$ 333,7 milhões. 

 

Entre os produtos importados, destaca-se no RN itens como válvulas e tubos termiônicas, de 

catodo frio ou foto-catodo (24% e US$ 103 milhões), trigo e centeio, não moídos (20% US$ 

89,2 milhões) e geradores elétricos e suas partes (18% US$ 79,7 milhões). 

 

“As importações de trigo, tradicionalmente o produto individual com maior valor importado 

pelo Estado, cresceram 53,5% em valor, atingindo USD 89 milhões. Por outro lado, as 

importações de equipamentos de geração de energia solar fotovoltaica cresceram 83,5%, no 

valor de USD 103 milhões e as de equipamentos de geração eólica tiveram uma pequena 

redução de 13%, com USD 39 milhões. Somando as importações de partes, peças ou 

componentes, as importações dirigidas ao setor de energias renováveis cresceram 79,4%, 

atingindo cerca de USD 290 milhões”, aponta Luiz Henrique Guedes. 



 
 

 

“É sabido também que boa parte dos equipamentos eólicos são produzidos em outros estados 

ou mesmo importados e nacionalizados em outras unidades da federação e portanto os 

números da nossa pauta não refletem o total de investimentos no setor”, acrescenta. 

 

Superávit da balança 

 

O Rio Grande do Norte terminou o ano de 2022 com um superávit de US$ 301,2 milhões (R$ 

1,570 bilhão na cotação atual), um aumento de 66% em relação a 2021, quando o Estado teve 

um saldo de US$ 181,2 milhões. 

 

Na avaliação do responsável técnico do Centro Internacional de Negócios da Fiern, Luiz 

Henrique Guedes, apesar do saldo positivo, esse não é um fator “necessariamente relevante 

para o RN”. “Não consideramos o saldo como um fator de análise necessariamente relevante 

para o RN, uma vez que somos grandes importadores de bens de capital e insumos industriais 

e agrícolas diversos, que dinamizam e aumentam nossa capacidade de produção. Se isso 

significar saldos negativos em alguns momentos, não é uma coisa negativa para o Estado. 

Nossas exportações e importações representaram apenas 0,2% do total nacional no ano 

passado e portanto nosso papel e responsabilidade em relação ao superávit ou déficit 

comercial do Brasil  é mínimo”, analisa. 

 

Ele destaca a corrente de comércio, soma das exportações e importações, como o maior 

indicador de dinamismo econômico das relações comerciais internacionais do Estado. “Ela 

cresceu 38,3%, atingindo USD 1.2 bilhão em 2022. Ou seja, quanto mais exportarmos e 

importarmos, melhor”, analisa Luiz Henrique Moreira Guedes. 

 

Participação da futricultura nas exportações cai 31,25% 

 

A participação do setor de fruta nas exportações potiguares do Rio Grande do Norte, em 2022, 

teve queda de 31,25%. Apesar da retração, o segmento segue sendo o segundo colocado entre 

produtos mais exportados pelo Estado para outros países, com 22% de participação. Em 2021, 

esse percentual era de 32%. Em números absolutos, as frutas exportadas do RN representaram 

US$ 163 milhões, variação de 1,72% quando comparado com 2021 (US$ 166 milhões). 

 

Na avaliação do sócio da Agrícola Famosa, Luiz Roberto Barcellos, que também é diretor 

institucional da Associação Brasileira dos Produtores Exportadores de Frutas e Derivados 

(Abrafrutas), a queda era esperada. 

 

“Alguns fatores contribuíram para isso: o câmbio está mais favorável, estamos vendendo o 

euro mais barato do que no passado. A gente vende em euro para a Europa e com ele menor, 

significa menos valor para nossa fruta, isso acaba tirando estímulo e competitividade para 

exportação. Tivemos aumento nos custos, com diesel, energia, mão de obra, adubos. O clima 

também foi outro fator, tivemos mais chuvas no 1º semestre com chuvas além do normal, isso 

atrapalhou o final da safra. Tivemos ainda problemas no consumo da europa, com aumento no 



 
 

custo da energia lá, guerra na Ucrânia e isso acabou tendo uma retração no consumo. O último 

fator é a logística: o preço quase triplicou em quase dois anos e ainda estamos com problema 

de regularidade dos serviços marítimos, está mais caro e pior. Isso faz com que a gente acabe 

não conseguindo embarcar o que estava programado”, explica. 

 

Para 2023, as perspectivas são mais animadoras para o setor de frutas, segundo o produtor 

Luiz Roberto Barcellos. “Esperamos que melhore, o câmbio está voltando a subir, o preço do 

frete começou a cair, voltando ao normal, esperamos crescer e ter um volume de pelo menos 

5 a 10% maior. Vai depender muito de como vai ser o consumo na Europa a partir do segundo 

semestre deste ano que é quando começa o forte da exportação”, concluiu. 

 

BALANÇA 

 

Período: Janeiro a dezembro de 2022 

 

Exportações 

2021: US$ 514,9 milhões 

2022: US$ 736,8 milhões 

43,1% de crescimento 

 

Importações 

2021: US$ 333,7 milhões 

2022: US$ 435,6 milhões 

30,5% de crescimento 

 

Corrente de comércio 

2021: US$ 848,6 milhões 

2022: US$ 1.172,4 bilhão 

38,2% de crescimento 

 

Saldo 

2021: US$ 181,2 milhões 

2022: US$ 301,2 milhões 

66% de crescimento 

 

> Principais produtos exportados pelo RN em 2022 

Óleos combustíveis de petróleo: 46% de participação = US$ 336 milhões; aumento de 83,2% 

Frutas e nozes não oleaginosas, frescas ou secas: 22% de participação = US$ 163 milhões; 

queda de 1,72% 

Outros minerais brutos: 6,3% de participação = US$ 46,7 milhões; aumento de 241% 

 

> Principais produtos importados pelo RN em 2022 

Válvulas e tubos termiônicas, de cátodo frio ou foto-catódo, diodos transistores: 24% de 

participação = US$ 103 milhões; aumento de 83,1% 



 
 

Trigo e centeio, não moídos: 20% de participação = US$ 89,2 milhões; aumento de 53,5% 

Geradores elétricos giratórios e suas partes: 18% de participação = US$ 79,7 milhões; aumento 

de 73% 
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Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-
13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/1  

Data da 
publicação 

13/01/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação Notícia de Interesse 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/1
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/1


 
 

Brasil tem a sexta menor inflação entre os países do G20 em 2022 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-
13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7  

Data da 
publicação 

13/01/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação Notícia de Interesse 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7


 
 

Exportações do RN fecham 2022 em alta, com crescimento de 43,1% 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-
13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7  

Data da 
publicação 

13/01/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação Notícia de Interesse 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-01-13#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-11-03/6-7


 
 

Capas dos Jornais 
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